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RESUMO 

 

O Brasil está relacionado com a biodiversidade de espécies da Terra e parte disso se 

deve aos seis biomas de sua expansão, como a Amazônia, representando 47,65% do 

território e com a maior rede hidrográfica do mundo, e o Cerrado, que apresenta zonas 

de transição com quase todos os biomas. O estado do Tocantins é abrangido por 

ambos os biomas e nele são encontrados ecótonos, o que ressalta sua grande 

biodiversidade. As plantas herbáceas têm pequeno porte e apresentam potencial para 

a indicação de áreas alteradas. Há uma lacuna sobre o conhecimento florístico delas 

na microrregião do Bico do Papagaio, norte do Tocantins, surgindo a necessidade de 

conhecer e registrar as herbáceas e sua representatividade na flora local. Diante 

disso, este trabalho objetivou realizar um levantamento florístico de plantas herbáceas 

na área urbanizada do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Tocantins (IFTO) campus Araguatins, para se conhecer e listar as espécies 

ocorrentes. As coletas ocorreram próximas as áreas pavimentadas entre abril de 2021 

e abril de 2022, abrangendo somente herbáceas em estágio tardio reprodutivo, para 

posterior herborização e identificação. Foram identificadas 29 espécies, distribuídas 

em 26 gêneros e 17 famílias botânicas, destacando-se Asteraceae, Amaranthaceae, 

Cyperaceae e Acanthaceae. Foi visto que é indispensável maiores estudos a respeito 

de Plantas Herbáceas nessa região, uma vez que conhecendo essas herbáceas será 

possível entender seu relacionamento com o meio ambiente. 

 

Palavras-chave: Amazônia. Biodiversidade. Cerrado. Ecótono. 

 
 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Brazil is related to the biodiversity of species on Earth and part of this is due to its six 

biomes, such as the Amazon, representing 47.65% of the territory and with the largest 

hydrographic network in the world, and the Cerrado, which presents transition zones 

with almost all biomes. The state of Tocantins is encompassed by both biomes and 

ecotones are found there, which highlights its great biodiversity. The herbaceous 

plants are small and present potential for indicating altered areas. There is a gap in the 

floristic knowledge of them in the microregion of Bico do Papagaio, north of Tocantins, 

arising the need to know and record the herbaceous plants and their 

representativeness in the local flora. Therefore, this work aimed to conduct a floristic 

survey of herbaceous plants in the urbanized area of the Federal Institute of Education, 

Science and Technology of Tocantins (IFTO) campus Araguatins, to know and list the 

occurring species. The collections occurred near the paved areas between April 2021 

and April 2022, covering only herbaceous plants in late reproductive stages, for later 

herborization and identification. 29 species were identified, distributed in 26 genera 

and 17 botanical families, highlighting Asteraceae, Amaranthaceae, Cyperaceae and 

Acanthaceae. It was seen that further studies on herbaceous plants in this region are 

indispensable, since knowing these herbaceous plants will make it possible to 

understand their relationship with the environment. 

 
Keywords: Amazônia. Biodiversity. Cerrado. Ecotone. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A diversidade biológica ou biodiversidade é composta de todas as espécies de 

seres vivos, que engloba desde microrganismos até os organismos macroscópicos. 

Esta representa o conteúdo vivo da terra, da variedade e funções ecológicas exercidas 

pelos organismos nos ecossistemas e habitats (BARBIERI, 2010). Umas das razões 

do Brasil ser considerado um país megadiverso, se dá pelo resultado do processo 

lento e gradual de formação geológica onde ele está localizado, e isso está 

intimamente relacionado à diversidade de espécies presente no país (JOLY et al., 

2011). 

O Brasil possui seis tipos de biomas, e dentre eles, o bioma Amazônia é o mais 

abrangente no território, representando 47,65% (AGUIAR et al., 2016). Além de 

possuir a maior rede hidrográfica do mundo, representando 15% da água doce do 

planeta (ROCHA, 2015).  

 O Cerrado é o segundo maior bioma do país e representa 23% do território 

brasileiro, cobre dez estados do território nacional e apresenta zonas de transição com 

quase todos os biomas. Além disso, proporciona um forte caráter endêmico a esse 

conglomerado (AGUIAR et al., 2016). 

 O estado do Tocantins apresenta tanto o bioma Amazônia quanto o bioma 

Cerrado. O bioma Amazônia ocupa cerca de 9% do território tocantinense e os outros 

91% é ocupado pelo Cerrado (SILVA, 2007).  Além disso, são encontradas no estado 

as áreas de tensão ecológica ou ecótonos, que são importantes contatos entre esses 

biomas, e resultam em variações das vegetações características. O termo criado por 

Clements (1905) definia que ecótono é a junção entre duas comunidades adjacentes 

como uma linha de estresse, e com isso a riqueza aumenta nos ecótonos, devido a 

essas áreas coincidirem com os limites de distribuição geográfica de espécies entre 

os dois biomas (GONÇALVES, 2015).  

As plantas herbáceas comumente têm pequeno porte, além disso é uma flora 

bastante expressiva, já que esse componente apresenta um grande potencial para a 

indicação de áreas alteradas, principalmente por serem bastante sensíveis às 

alterações no meio em que se encontram (AMORIM, 2017; PANTALEÃO, 2016). 

Devido às ações antrópicas nos ecossistemas, faz com que se torne 

imprescindível os estudos da composição florística e fitossociológica. Pois estes 
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estudos são voltados para a identificação dos espécimes e informação sobre a 

distribuição dos mesmos, isso se torna uma ferramenta fundamental para o 

estabelecimento da hierarquia entre as espécies para se avaliar a necessidade de 

medidas de preservação (CHAVES et al., 2013).  

Inserido em uma área de grande biodiversidade, o Tocantins apresenta uma 

vegetação influenciada pela Amazônia e pelo Cerrado, sendo bem marcante o cerrado 

stricto sensu, e ambientes florestais, principalmente nas faixas centro e norte do 

estado (HAIDAR et al., 2013). É notório que há uma lacuna sobre o conhecimento 

florístico das espécies de herbáceas que ocorrem na região. Apesar da grande 

diversidade da flora, a região do bico do papagaio possui poucas informações iniciais 

de estudos. Assim, surge a necessidade de conhecer e registrar as espécies 

herbáceas do campus e a representatividade das espécies nativas nesse contexto, 

contribuindo assim para o conhecimento da flora local. 

Diante disso, a realização desse trabalho é importante para se conhecer e listar 

as espécies que ocorrem no IFTO campus Araguatins, além de proporcionar dados 

para futuros estudos nas áreas de biodiversidade e conservação da microrregião do 

Bico do Papagaio e outras regiões do Brasil. Por conseguinte, contribuir para o 

conhecimento da flora das zonas de transição Cerrado-Amazônia. 

Este trabalho teve por objetivo realizar um levantamento florístico de plantas 

herbáceas na área urbanizada campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins em Araguatins – TO. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Biodiversidade 

 

A Biodiversidade ou diversidade biológica é compreendida como diversidade 

da natureza viva (FRANCO, 2013). A biodiversidade é de grande importância, pois 

essa representa equilíbrio e variedade de fauna, flora e microrganismo, em que cada 

espécie possui um valor imensurável, apresentando um papel importantíssimo para a 

conservação da biodiversidade (PRETES, 2018). Segundo o Ministério do Meio 

Ambiente – MMA (2008), o Brasil é o país que possui a maior biodiversidade do 

mundo, sendo conhecidas mais de 46.000 espécies vegetais, isso devido à sua 

diversidade de biomas e seu grande território. 

Segundo Franco (2013), a biodiversidade refere-se à variedade de diferentes 

organismos no planeta, essa variedade vai desde a variedade genética até a de 

ecossistemas. Essa diversidade pode ser expressa em três níveis diferentes: a nível 

microscópico pode-se falar da diversidade genética, na escala intermediária 

encontrasse a diversidade de espécies, e em escala macroscópica encontra-se a 

diversidade de ecossistemas. Ou seja, ela abrange a totalidade desses recursos vivos, 

ou biológicos, e dos recursos genéticos, e seus componentes, apresentando assim 

uma grande complexidade ambiental (BARBIERI, 2010).  

Estima-se cerca 170 mil e 210 mil espécies biológicas conhecidas para o 

território brasileiro, o que corresponde a cerca de 10% da biota mundial já estudada 

(LEWINSOHN; PRADO, 2005). Os biomas brasileiros abrigam uma quantidade 

significativa da biodiversidade mundial, devido aos altos níveis de riqueza e 

endemismo, compondo os chamados centros de biodiversidade (ALEIXO et al., 2010).  

 

2.2 Biodiversidade da flora no Brasil 

 

A palavra flora deriva do latim flora fazendo referência à deusa das flores da 

mitologia romana. A flora brasileira é bastante diversificada e representa uma parte 

significativa da flora global. O estudo sobre a flora brasileira iniciou-se durante a 

colonização com a carta de Pero Vaz de Caminha durante a chegada dos europeus 

no território brasileiro, e com isso vários outros nomes importantes tiveram registro da 

flora, por exemplo, Padre Manoel de Nóbrega. Com a chegada ao Brasil de vários 
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naturalistas, foram descritas mais de 22 mil espécies, que até aquele momento eram 

desconhecidas pela ciência (MORIM et al., 2020). 

Durante o século XIX, os naturalistas europeus percorreram o Brasil coletando 

informações sobre a flora, isso contribuiu muito para o conhecimento também do uso 

das plantas nativas. Auguste Saint-Hilaire, por exemplo, percorreu 6 estados no 

período em que esteve aqui, de 1817 a 1822, e sua coleção era vasta contendo 7 mil 

espécies coletadas, além de bibliografia que descrevia suas impressões sobre os 

costumes brasileiros e também o uso de plantas. Karl von Martius também esteve no 

Brasil durante 1817 a 1820 junto a um zoólogo, e suas coletas resultaram na obra 

Flora brasilienses (PRATES et al., 2020). 

Com o nascimento e conclusão da flora brasilienses, vários estados 

começaram a produzir suas listas florísticas locais, além da análise de centenas de 

grupos botânicos. Com todos esses estudos minuciosos, descobriu-se que o Brasil 

apresentava um potencial para estar no topo do ranking dos mais diversos do mundo. 

Com as novas metas estabelecidas pela GSPC (Global Strategy for Plant 

Conservation), ou, Estratégia Global para a Conservação de Plantas, nasce a 

necessidade de ampliar o conhecimento para a flora do Brasil. No sistema da flora no 

Brasil atualmente reconhece 50104 espécies (nativas, naturalizadas e cultivadas), 

sendo 4993 de Algas, 1611 de Briófitas, 1410 de Samambaias e Licófitas, 116 de 

Gimnospermas, 35629 de Angiospermas e 6345 de Fungos (FLORA BRASIL, 

2022).Essa riqueza de espécies, é também representada pelos biomas presentes no 

país, sendo eles: o bioma Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal 

(GANEM, 2011). 

 

2.3 Bioma Amazônia 

 

O Brasil tem a segunda maior área florestal do mundo, com 493,6 milhões de 

hectares, e 12% do total mundial de florestas (ABIMCI, 2016). Além de possuir uma 

bacia hidrográfica que engloba 1.100 afluentes, sendo o principal rio, o Amazonas, 

que corta a região para desembocar no Oceano Atlântico (BRASIL, 2018). A área total 

de sua bacia tem aproximadamente 6,5 milhões de quilômetros quadrados, a qual 

cobre dois quintos da América (IBGE, 2004).  Em território brasileiro estão 3,8 milhões 

de quilômetros quadrados da Bacia Amazônica (MMA, 2006). 
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O Bioma Amazônia ocupa 4.199.249 milhões de quilômetros quadrados, ou 

seja, quase metade do território nacional (MIRANDA; MARTINHO; CARVALHO, 

2020). Além disso, a Amazônia possui a maior reserva de diversidade biológica do 

mundo (IBGE, 2019).  

Evitar que essa diversidade biológica diminua em decorrência da perda e 

transformação de habitats e ecossistemas, da extinção de espécies, da redução da 

diversidade genética e da introdução de espécies exóticas, entre outras causas, é um 

dos maiores desafios ambientais enfrentados pelos países que compõem a região 

(MMA, 2008). 

Contudo, a biodiversidade da Amazônia ainda é pouco conhecida. Descobrir, 

estudar e proteger esse patrimônio natural, que pode conter diversos benefícios para 

a sociedade, tanto ambiental, social e econômico é de fundamental importância (MMA, 

2012). Segundo Stehmann e Sobral (2017) o Brasil é uma fonte de oportunidades para 

a pesquisa científica e tecnológicas de produtos naturais. 

 

2.4 Bioma Cerrado 

 

O Cerrado é considerado o segundo maior bioma brasileiro, superado em área 

apenas pela Amazônia, e apresenta grande variedade fisionômica e florística. O termo 

Cerrado é comumente utilizado para designar um conjunto de ecossistemas (savana, 

matas, campos e matas de galerias) (KLINK; MACHADO, 2005).  

Segundo Klink e Machado (2005), o cerrado apresenta uma elevada 

biodiversidade de plantas vasculares que somam mais de 7.000 espécies, sendo que 

44% dessa flora é endêmica, confirmando nesse sentido que é a mais rica savana 

tropical do mundo. Uma característica essencial do Cerrado é a presença de zonas 

de transição com quase todos os biomas nacionais conferindo a esse conglomerado 

de ecossistemas um forte caráter endêmico (AGUIAR et al., 2016). 

O Tocantins é um dos estados brasileiros com maior área coberta pelo bioma 

Cerrado. Aproximadamente 72% de cobertura com vegetação nativa, encontra-se 

mantido no estado, configurando um dos maiores remanescentes desse bioma (MMA, 

2015). 

O Cerrado, apesar de apresentar uma grande diversidade biológica, é 

altamente vulnerável as ações antrópicas. Geralmente as áreas de cerrado sensu 

stricto se localizam em terrenos planos de solos profundos, o que é ideal para a 
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agricultura (SANO et al., 2007). Em consequência disso, o bioma Cerrado é 

atualmente considerado uma das áreas críticas para conservação e a perda de hábitat 

nesse bioma vem alcançando índices alarmantes (MARTINELLI et al., 2014). Em 

decorrência disso, as formações savânicas perderam cerca de 64 milhões de 

hectares, o que representa 47,84% de sua cobertura vegetal original (SANO et al., 

2007). 

 

2.5 Levantamentos florístico 

 

O levantamento florístico consiste em identificar e catalogar espécies de 

plantas de uma determinada área, proporcionando a elaboração de um recurso visual, 

informativo, didático e pedagógico; armazenado em herbários para acervos e estudos 

posteriores (SILVA et al., 2002). A florística tem o caráter puramente qualitativo, além 

de que dados podem ser incrementados provenientes de coletas efetuadas por outras 

pessoas (REZENDE, 2007).  

De acordo com Forzza et al. (2010), no transcorrer de mais de 100 anos, houve 

um aumento considerável do conhecimento da flora, com muitas espécies de plantas 

descritas e novos registros para o Brasil. Com isso não surgiram outros estudos com 

abrangência semelhante à da Flora brasiliensis, ou mesmo listas consistentes e 

publicadas sintetizando as espécies brasileiras. 

Dessa forma, trabalhos florísticos podem subsidiar estratégias de conservação 

e planos de manejos das espécies, pois tais dados acrescidos de outras informações 

permitem identificar centros de endemismo e diversidade, assim como espécies raras 

e/ou ameaçadas, consistindo em trabalhos pioneiros, que dão base para a realização 

de inúmeras outras pesquisas e estudos (MARTINELLI; MORAES, 2013). 

 
2.6 Plantas herbáceas 

 

As plantas herbáceas são de pequeno porte e possuem caule flexível não 

lenhoso, podendo ser aquáticas ou terrestres (PIEDADE; DEMARCHI; JUNK, 2020).  

Estas possuem grande diversidade, sendo até mais diversificada do que a flora 

lenhosa. Apresenta grande abundância durante o período chuvoso (ARAÚJO et al., 

2004). É durante essa época do ano que as herbáceas se tornam numerosas, período 

conhecido também como estação do crescimento (SILVA, 2009). 
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O componente herbáceo possui grande representatividade, além de possuir 

papel importante para o equilíbrio do ecossistema. Essas plantas têm grande 

influência sobre as plantas lenhosas através do entrelaçamento de suas raízes 

formando um grande banco de sementes que contempla ambas (SILVA; TAVARES; 

CORTEZ, 2012). Além disso, ainda se discute a importância de as herbáceas 

exercerem o papel de indicadores ambientais, pois em consequência do seu pequeno 

porte e de seu sistema radicular superficial estão sujeitas a maior competição, 

tornando-se sensíveis a mudanças no ambiente (PEREIRA; CORDEIRO; ARAÚJO, 

2004). 

 

2.7 Plantas ruderais 

 

Plantas ruderais (do latim: ruderis, significando “entulho”) são aquelas que 

habitam os arredores das construções humanas, ou seja, onde há grande influência 

das ações antrópicas (FERREIRA, 1986). 

Para Filho et al. (2016) ervas ruderais são normalmente confundidas com ervas 

daninhas. Contudo, ervas daninhas são plantas que têm baixo valor econômico e 

comumente são nocivas às culturas agrícolas. Porém a nocividade depende do 

contexto, assim entende-se que ervas daninhas são plantas que o ser humano ainda 

não aprendeu a aproveitar ou perdeu a capacidade de entender e utilizar. 

Segundo Neto et al. (2016), plantas que crescem ou aparecem 

espontaneamente em calçadas, terrenos baldios e muros podem ser consideradas 

ruderais. As plantas ruderais são comumente exóticas, mas também podem ser 

nativas, estas mesmas possuem um grau elevado quanto à adaptação, especialmente 

para a competição. Para Filho et al. (2016), as plantas ruderais podem se comportar 

como daninhas, devido ao fato de elas serem colonizadoras e bastante competitivas, 

podendo interferir em cultivos, além da possibilidade de serem hospedeiras de pragas 

que possam atacar a cultura. 

 

2.8 Plantas exóticas e nativas 

  

As plantas exóticas ou invasoras são plantas introduzidas de outro ambiente, 

possuem grande capacidade de crescimento, proliferação e dispersão capazes de 

modificar o ecossistema em estrutura, composição ou função, enquanto plantas 
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nativas são espécies que se desenvolveram no ambiente em questão ou que lá 

principiou desde épocas remotas, sem a interferência humana. Pode-se destacar 

alguns termos, como: espécie exótica casual, estas encontram-se fora do ambiente 

de origem com pouca capacidade de persistência; espécie exótica naturalizada, são 

espécies de fora do seu ambiente de origem que tem capacidade de persistência e é 

capaz de conviver com as espécies nativas sem prejudicar o ecossistema; espécies 

invasoras tem alta capacidade de reprodução e dispersão podendo ser no ambiente 

de origem ou não (MATOS; PIVELLO, 2009; RICHARDSON et al.,  2000; PYSEK, 

1995). 

O ser humano é diretamente ou indiretamente responsável pelos principais 

fatores que criam oportunidades de invasão biológica, sejam elas pela introdução 

proposital ou acidental de novas espécies no ambiente, modificações no ambiente ou 

até mesmo na comunidade, isso gera situações em que plantas podem se comportar 

como invasoras dependendo da condição ecológica em que se encontra (MATOS; 

PIVELLO, 2009). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização da área de estudo 

 

O estudo foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Tocantins - Campus Araguatins, localizado na zona rural, povoado Santa Tereza 

Km 5, com coordenadas geográficas 05º39’04’’ (S), 48º07’2’’ (W), (IBGE, 2020), 

(Figura 1). 

O clima da região é classificado como Aw - quente e úmido, segundo a 

classificação de Köppen, com chuvas de outubro a maio e precipitação média anual 

de 1.500 mm (Araújo et al., 2008). A temperatura média varia entre 24º e 30º C, e o 

pico de temperatura ocorre em julho e setembro chegando a 38º C (CARVALHO; 

XAVIER; ARRUDA, 2011). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2 Coleta dos dados 

 

As coletas ocorreram entre abril de 2021 e abril de 2022 a fim de contemplar o 

período de um ano, abrangendo somente herbáceas em estágio tardio reprodutivo. As 

coletas foram realizadas próximo as áreas pavimentadas através de caminhadas pré-

definidas. As áreas foram caracterizadas a partir de visitas ao local e por meio de 

Figura 1 – Localização geográfica da Cidade de Araguatins e da área de amostragem de 

plantas herbáceas 

 

Fonte: LIRA (2021) 
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imagens de satélite, delimitando assim as áreas vegetadas isoladas por construções 

civis, como os prédios e vias de acessos (COSTA, 2020). Foram coletadas todas as 

plantas herbáceas dentro do campo de visão próximo as áreas pavimentadas.  

Para a realização da coleta e herborização, utilizou-se um aparelho de GPS 

(marca: Garmin®, modelo: ETREX 30x), para georeferenciar (latitude e longitude) 

cada uma das plantas coletadas e uma pá pequena para a coleta das herbáceas. As 

plantas foram coletadas inteiras e com raízes, que tiveram que ser lavadas para 

retirada de resíduos do solo. Para prensar, foi utilizado jornal, folhas de papelão, 

prensas de madeiras, cordas para a prensagem, e sacos plásticos para adicionar 

amostras se necessário. 

 As amostras foram coletadas em triplicata, anotando em um caderno de campo 

informações de características aparentes, como: cor e aroma das estruturas das 

plantas, presença de látex ou exsudados, forma das raízes, folhas, flores ou qualquer 

outro tipo de informação que pudessem ser perdidas no processamento (PEIXOTO; 

MAIA, 2013). 

 O material coletado prensado foi colocado para secar em uma estufa de 

circulação de ar a 65° por 48 horas, após esse período, esse foi colocado em um 

freezer a -18° para sofrer o choque térmico, onde ficou por mais 48 horas para eliminar 

possíveis contaminações por insetos, ovos ou larvas ou qualquer outro organismo que 

possa danificar as amostras. O processamento do material foi realizado no LAIBOT 

(Laboratório de Investigações Botânicas) do IFTO – Campus Araguatins. A confecção 

das exsicatas foi realizada no Herbário IFTO, localizado no IFTO – campus 

Araguatins, logo após a identificação do material (PEIXOTO; MAIA, 2013). 

 

3.3 Identificação das amostras 

 

O material coletado e herborizado foi identificado com a auxílio de literatura 

especializada, além da utilização de chaves analíticas e consultas em sites 

especializados como Flora do Brasil e Specieslinks, de acordo com o sistema de 

classificação APG IV. Após a identificação as exsicatas foram incorporadas ao acervo 

do Herbário IFTO no campus Araguatins.    
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Foram identificadas 29 espécies, distribuídas em 26 gêneros e 17 famílias 

botânicas (Tabela 1). 

  
Tabela 1 – Lista de espécies herbáceas da área urbanizada do campus Araguatins do Instituto 

Federal do Tocantins (IFTO) 

 
Família / Espécie Origem Tipo de Vegetação 

ACANTHACEAE   

Nelsonia canescens 
(Lam.) Spreng 

Nativa Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional 
Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, 

Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) 

Asystasia gangetica L. 

T. Anderson 

Exótica Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), 
Restinga 

AMARANTHACEAE   

Alternanthera brasiliana 
(L.) Kuntze 

Nativa Área Antrópica, Cerrado (lato sensu), Floresta 
de Terra Firme 

Gomphrena globosa 
 L. 
 

Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), 
Campinarana, Campo de Várzea, Campo 

Limpo, Campo Rupestre, Cerrado (lato sensu), 
Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial), Restinga, Vegetação Sobre 

Afloramentos Rochosos 
Alternanthera sessilis 

(L.) R.Br. 

Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo 
Rupestre, Cerrado (lato sensu), Floresta Ciliar 

ou Galeria 
 

ASTERACEAE   

Ageratum conyzoides L. 
 

Nativa Área Antrópica, Campo Rupestre, Cerrado (lato 
sensu), Vegetação Sobre Afloramentos 

Rochosos 

Bidens bipinnata L. Exótica Área antrópica 

Bidens pilosa L. Exótica Área Antrópica, Floresta Estacional Decidual 

Cyanthillium cinereum 
(L.) H.Rob. 

           Exótica Área Antrópica, Vegetação Sobre Afloramentos 
Rochosos 

Eclipta próstata (L.) L.  Nativa Área Antrópica, Vegetação Aquática 

Emilia fosbergii Nicolson Exótica Área Antrópica 

Praxelis clematidea 
(Griseb.) R.M.King & 
H.Rob. 

Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo 
de Altitude, Campo Limpo, Campo Rupestre, 

Cerrado (lato sensu), Savana Amazônica, 
Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos 

Synedrella nodiflora (L.) 
Gaertn 

Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo 
Limpo, Cerrado (lato sensu) 

Tridax procumbens L Exótica Área Antrópica, Vegetação Sobre Afloramentos 
Rochosos 

COMMELINACEAE   

Commelina diffusa 
Burm.f. 

Exótica Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), 
Cerrado (lato sensu), Floresta Ciliar ou Galeria, 
Floresta de Igapó, Floresta Ombrófila (Floresta 

Pluvial), Restinga, Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos 
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CYPERACEAE   

Cyperus haspan L. Nativa Área Antrópica, Campo Limpo, Campo 
Rupestre, Cerrado (lato sensu), Savana 

Amazônica, Vegetação Aquática 

Cyperus laxus Lam. Nativa Área Antrópica, Floresta Ciliar ou Galeria 

FABACEAE   

Aeschynomene 
sensitiva SW 

Nativa Área Antrópica, Campo de Várzea, Floresta 
Ciliar ou Galeria, Floresta Ombrófila (Floresta 

Pluvial), Restinga 

LOGANIACEAE   

Spigelia anthelmia L. Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), 
Cerrado (lato sensu), Floresta Ciliar ou Galeria, 

Restinga 

MALVACEAE   

Corchorus aestuans 
 L. 
 

Nativa Área Antrópica, Cerrado (lato sensu), Floresta 
de Terra Firme 

MOLLUGINACEAE   

Mollugo verticillata L. Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo 
Limpo, Restinga, Vegetação Sobre 

Afloramentos Rochosos 
 

NYCTAGINACEAE   

Boerhavia diffusa 
 L. 
 

Exótica Área antrópica 

PIPERACEAE   

Peperomia pelúcida (L.) 

Kunth 

Nativa Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta de Terra 
Firme, Floresta Estacional Semidecidual, 

Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial) 

POACEAE   

Paspalum notatum 
Flüggé 

Nativa Área Antrópica, Campo de Altitude, Campo de 
Várzea, Campo Limpo, Cerrado (lato sensu), 
Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila Mista, 
Restinga, Vegetação Sobre Afloramentos 

Rochosos 

PORTULACACEAE   

Portulaca oleracea L. Exótica Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo 
de Várzea, Campo Limpo, Carrasco, Restinga, 

Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos 

RUBIACEAE   

Borreria verticilada (L.) 
G.Mey. 

Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), 
Campinarana, Campo Limpo, Campo Rupestre, 

Carrasco, Cerrado (lato sensu), Floresta de 
Terra Firme, Floresta Estacional Decidual, 
Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 

Ombrófila Mista, Restinga, Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos 

TALINACEAE   

Talinum fruticosum (L.) 
Juss. 

Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo 
de Várzea, Carrasco, Floresta Estacional 

Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, 
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Restinga, Vegetação Sobre Afloramentos 
Rochosos 

TURNERACEAE   

Turnera subulata Sm. Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), Campo 
Limpo, Cerrado (lato sensu), Floresta Ombrófila 

(Floresta Pluvial), Restinga 

VERBENACEAE   

Priva bahiensis A.DC. Nativa Área Antrópica, Caatinga (stricto sensu), 
Floresta Ciliar ou Galeria, Floresta Estacional 

Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta 
Pluvial), Restinga 

 
Fonte: Autor. 

 

As famílias mais representativas foram Asteraceae com 9 espécies, 

Amaranthaceae com 3, Cyperaceae com 2 e Acanthaceae com 2 (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 - Famílias mais representativas das plantas herbáceas na área urbanizada do 

Instituto Federal do Tocantins campus Araguatins. 

 

 

As plantas herbáceas alvo do estudo foram coletadas em áreas mais abertas, 

próximas às pavimentações da área urbanizada. Na área de estudo destacam-se 

Asteraceae, Amaranthaceae, Cyperaceae e Acanthaceae. 

Segundo Forzza (2010) Asteraceae está entre as três maiores famílias 

botânicas de angiospermas mais ricas e representativas nos diferentes domínios 

morfoclimáticos e fitogeográficos do Brasil. 
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É importante ressaltar ainda que a família Asteraceae possui no mundo grande 

destaque, uma vez que é bem diversa, e é relevante para o setor médico, ornamental 

e econômico. Além de ter grande representatividade, é frequentemente encontrada 

em áreas abertas e com baixa frequência de florestas, assim como mencionam 

Amorim e Bautista (2016) e corroboram o resultado do presente estudo. 

De acordo com Carvalho et al (2010), a família Amaranthaceae tem subfamílias 

e gêneros diferentes. No Brasil essa família é representada por mais de 140 espécies, 

distribuídas em 19 gêneros, nos quais 71 espécies são endêmicas de diferentes 

regiões e biomas brasileiros. 

Nesse estudo a família Amaranthaceae foi a segunda mais representativa na 

área urbanizada do IFTO campus Araguatins, contabilizando 3 espécies. Essa é uma 

família predominantemente tropical e subtropical (MARCHIORETTO; MIOTTO; 

SIQUEIRA, 2010). No estudo de Lima et al (2016), sobre levantamento 

fitossociológico de plantas daninhas na cultura de feijão-caupi no município de Vitória 

da Conquista- BA, a Amaranthaceae teve grande representatividade juntamente com 

a família Malvaceae, de 41 indivíduos identificados, ambas possuíam 6 espécies. No 

estudo de Maciel et al (2010), acerca de Levantamento fitossociológico de plantas 

daninhas em calçadas do município de Paraguaçu Paulista-SP, de 21 espécies 

identificadas, as mais representativas foram as famílias Poaceae (5), Asteraceae (4), 

Amaranthaceae (3) e Euphorbiaceae (2). Os estudos acima apresentam números de 

representatividade bem próximos ao do presente trabalho, demonstrando que essa 

representatividade pode ser devido ao tipo de vegetação e antropização da área de 

estudo.    

A família Cyperaceae é a terceira família mais numerosa em espécies dentro 

das monocotiledôneas (ARAÚJO; TREVISAN, 2018). A família Cyperaceae é 

representada no Brasil por gêneros nativos, possuindo mais de 100 gêneros e 

aproximadamente 5.000 espécies (MOREIRA E BRAGANÇA, 2011; ARAÚJO; 

TREVISAN, 2016). O estudo realizado na área urbanizada do IFTO Araguatins 

apresentou plantas pertencentes à Família Cyperaceae, porém em menor proporção, 

apresentando somente 2 espécies, mesmo sendo bastante representativa no Brasil, 

possivelmente devido à pouca coleta de espécimes, demonstrando ainda a relevância 

de maiores estudos na área e família.    

Segundo Schwarzbach & McDade (2002), McDade et al. (2008), a Acanthaceae 

é composta pelas subfamílias Acanthoideae, Avicennioideae, Nelsonioideae e 
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Thunbergioideae. Essa família possui cerca de 200 gêneros e aproximadamente 

4.000 espécies (REIS; GIL; KAMEYAMA, 2017).  É uma família de distribuição 

pantropical, e é bem representada no Brasil. A família apresentou 2 espécies no 

presente estudo. Ainda assim, é notável que maiores estudos são necessários.  

A dificuldade quanto a esses reconhecimentos dos representantes da família 

Acanthaceae é devido à falta de pesquisas taxonômicas de forma profunda, 

abrangente e recentes, principalmente no Tocantins. A deficiência de registros 

científicos faz com que muitas espécies nativas e naturalizadas sejam mal delimitadas 

(OLIVEIRA, 2018). 

De acordo com Schneider (2007), a disseminação e o estabelecimento de 

espécies invasoras são intensificados por distúrbios no ambiente natural causados 

pelo homem e está estreita e amplamente associados às atividades humanas, como 

agricultura, pecuária etc. No estudo de Garrido e Kolb (2020), sobre a busca por novos 

herbicidas para plantas daninhas resistentes, é demonstrado que as plantas daninhas 

apresentam adaptabilidade a herbicidas, desenvolvendo assim resistência, em 

consequência do uso constante dessas substâncias. Segundo Vargas et al (2013), em 

seu estudo sobre resistência de plantas daninhas no Brasil:  histórico, custo e o 

desafio do manejo no futuro, mostra que algumas espécies ganharam resistência a 

herbicidas, mesmo com controle manual e mecânico, dentre essas espécies, a Bidens 

pilosa e Bidens subalternans. O IFTO durante a Pandemia de COVID-19, passou por 

limpeza periodicamente, principalmente na área de pesquisa, conforme os estudos, o 

número de espécimes se deu possivelmente pela resistência adquirida por essas 

plantas. 

Quanto a origem das espécies foi registrado que das 29 espécies estudadas, 

20 espécies foram consideradas nativas sendo: Nelsonia canescens (Lam.) Spreng; 

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze; Gomphrena globosa L.; Alternanthera sessilis (L.) 

R.Br.; Ageratum conyzoides L.; Eclipta próstata (L.) L.; Praxelis clematidea (Griseb.) 

R.M.King & H.Rob.; Synedrella nodiflora (L.) Gaertn; Cyperus haspan L.; Cyperus 

laxus Lam.; Aeschynomene sensitiva SW; Spigelia anthelmia L.; Corchorus 

aestuans L.; Mollugo verticillata L.; Peperomia pelúcida (L.) Kunth; Paspalum notatum 

Flüggé; Borreria verticilada (L.) G.Mey.; Talinum fruticosum (L.) Juss.; Turnera 

subulata Sm.; Priva bahiensis A.DC. As 9 espécies exóticas identificadas foram: 

Asystasia gangetica L. T. Anderson; Bidens bipinnata L.; Bidens pilosa L.; Cyanthillium 

cinereum (L.) H.Rob.; Emilia fosbergii Nicolson; Tridax procumbens L; Commelina 
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diffusa Burm.f.; Portulaca oleracea L. A família Asteraceae teve grande 

representatividade no presente estudo, apresentando 5 espécies exóticas e 4 nativas. 

A família está entre as dez mais frequentes na cobertura arbustivo-herbácea do Brasil 

extra-amazônico, tendo grande ocorrências em áreas de cobertura vegetal do tipo 

campo rupestre, campos gerais dentre outras formas de cerrado (ROQUE e 

BAUTISTA, 2008). Possivelmente a grande representatividade da família no presente 

estudo se deu pelo ambiente antropizado e por apresentar cobertura vegetal 

característica de cerrado.       
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A área urbanizada do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do 

Tocantins em Araguatins/TO - IFTO apresenta espécies herbáceas de diferentes tipos 

de vegetação do bioma Amazônico e do Cerrado. No trecho estudado é encontrado 

uma grande quantidade de espécies nativas, entre as quais foi possível identificar 17 

famílias e 26 gêneros. 

Durante o estudo observou-se bastante dificuldade em encontrar espécimes. 

Devido a questões de gestão interna da instituição durante a Pandemia de COVID-19, 

a área de pesquisa passou por limpeza periodicamente, e acredita-se que muitas 

espécies possam ter se perdido. Com isso podemos inferir que a ação antrópica afetou 

diretamente o número de espécimes coletadas.  

É indispensável maiores estudos a respeito de plantas herbáceas na região do 

Bico do Papagaio, bem como em toda a área do Estado do Tocantins, uma vez que 

conhecendo essas herbáceas será possível entender seu relacionamento com o meio 

ambiente. 

Espera-se que essa pesquisa contribua de forma relevante para outros estudos 

na área, além do reconhecimento da diversidade de plantas herbáceas nessa região. 

E que sirva de incentivo para futuros estudos na área, visando o conhecimento da 

flora local, e consequentemente auxiliar na conservação das espécies herbáceas do 

Bico do Papagaio. 
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